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Da';a 1 2!. e 23 de a bril çte 7{)92 Loeal: BrasÍlía'-l-lF

Promr:r,irJo peLa Coordenação Xaeional. das Fttidadr:s cle Servi"dores Federais, tci.s

Ci.lT, Âliilis-Sli, FEI'i4SPS,, CONi}q"EIr, FASililRA SINIllC,Al,, Ls§fisl-, §TfiÍ)f-l-SCC, FED. i\íÂC'

IIÉDTCfts, sT\L)LEGrS e colRll. NAC. silRv. JI:DTCrÁnro.

/. pauta. aprovada Pera o encontro foi a segtrintel

1 Tnf is e da:;

c0i1$;

ru1f

2. Revi sao Caqs -Lit-uc_iana l
2.1. Fim da €stáb*1i.clade.

2.2. FLm da apcsentadorj.a. inteeral

2.1" Fini da aposentadoria por ternpo de serviço

2.&. Privatização das Estatais e do Serviç., Fübtri.o.

J. Segvritla<te Socjal

1.1. Seguriria-de dos servi"dores

, 3.2" Ássistãncia ã u*úau

J.l. Âposentacioria

3"4' Ilrevid6ncia conPlementar

4. .4val <ia' C'on untura e I)lanc l,utas.

(.1. Situação naci"onal/internaci+na1

4.2. Reforma mini'ste::iál e adruinistrativa

4.-1. Âvalia"ção do novinento

t+.1+, tátiea de rregociação

§. Âpresentação, defesa e votação das propostas

6" CaI endá-.io

f' Outros"

TNEOS\:T:S

. Estava ocorrcl'rdo sirnultanearnenl:e o encot'rtro cle Servi.dores das Estatais no DFt quc

eontatos já haviam siclo feitcs no seet-i<lo cle unificação das Lutas i

, Na aucliàeia com o illinist-ro do t-rab'aIho, o mesmo afirnrou que? os BOiá foi o náxim<:

que ele consegui.rr para os servidores; ffa.s que nolEs rcdacla.s rle negociaçã<' pocierlam

acontecer. eue havia cotrstituíclo urna cooissão de aut"o-nível para promover estucios

sotrr"e a .situação dos servidores.

. Há clçrjs projetos para serern apreciados com urgônciar o 19 gue trata <la liberação tio

funclo de garantia (nari"rele esqueÍnê de ! pxrrcelas) e o outro sotrre o Âu::í1io Á1jmer:*

t'ação pirra serlriclore.s federaic :

. ,.lsi-á ô,r1 i,r(11ÍÍr{}nto t-arnl;6m dois outros projetos - [trn crrc l-rata cto I''leno <ie larrt-i:-; t'

c.1 o1ltro .qr:bre a recicl.a.qern de funcionirios -, Obs"l Ás Ilrriversida<!+s clever'ãi; f iclr;- fo:'a

\



ll-t. s'--' u- oi-oieto Ce e:renda ccnstitucional" (e;enCão) cp.re prer.â alter-ações nas '.'rriver.

.siCecies, soi:re o p:'etext-o de "<iar autonornia para a,s [ini'"r€:r..rldacles"; mas .fle t1a r.ercla

de qtter dar anclament-o ao rntúito govc:r:ranrent-a1 para pniva!33"g-eão*das.Uttt:tçf:,!-ifl41ics"

ilá una projeto da Deprutada Federal Ílita Camata *ru rila=;;;" nrais o ga.sto cio

Êoverno com as fol,has cle paganiento dos .çerv^j.tlores, e

Âincia na aucl.iência com o hlini..stro, ele pediu paciÊncia ao.s serviciores feclerai.s, cii-
zendu reconhecer;rs perdas salariais e que, a isonornia'-irá corri.qindo as di.st'or.çães

- 
n.rrl-t'i'-nrar{'n.

\-

Nova aucliância está narcada para dia 29/Ot+ às 17:OO horas para eontinuar a-s neqoci-a

çãâ.s, nesta. rãuni.ão estarão presentes represent:a.nt:es da Fazend-â - a pauta dest';r au-

<tjôncia uurá: política Salariall Isonornia e Repo.sição Salarial.

O minj-stro co}ocou alincla que a econonrj.a brasil-eira e munclial está em crj.se e qu<l os

serv.icior'eo tãc: cle'.rem espera:r rnuita eoj.sa do Coverno - a1ám do cue, contin!"ta o nrj.nis

tr"o, os sç:rviciore.s púb1 icos continuam ganhanCo acina. <ia môdia clos.salár.ios clc'.* cle-

rua j.s tr;lbalr.hÊr}ares do paÍs.

Foi constituida uria a§se.çsoria 3uríaica nacional enr ciefesa clos i"nteres,seis do:; traba,

l.had*:es *.já foi i.ncl.usive ciefinido q:-ie fario uma cartilha clas questães m;rjs rr,:nien

tes, cle açães coletivas para clefender e ou trroteger os trabalhaclores bra.:;i!-e:ir..r,":s,

As ent-i.çlacles na.cionais apreserrtar';.m um grau nrêdio êe mobilJ.zação eni suas ha.çesn

O pesscal. da Fl.jltÀSPS eoriclanou t'odos os servi<lcrc.s pã,ra elrtrarçnr na carnpiini'r;r nacir:,i,aJ"

do "FORÂ COl,LOll" cor,rc io a este go-l'erno, f.\re já estão articirland«r conr serr.içlo:-eereucl
P

estaduai-s e municipais para lutaren: juntos por r:relho:.es conCiçãe,s cte tral.lalirr: e <ie

saliri a 
"

odia19clemaiofoiCoi1sensonoencontro,eol..1oodj.a@13scontraa

sittra,ção de mísária que se encontram os trabalhadores brasileiros. Todos de'.'ernos p;l_r

ticipar com manifestaçães, pas.seat.as e ou qrral.quer forma cie protestoo

Há duas cantpanha-s em curso: a da defesa do.salário mínimo'e a outra contrã a.s priv;i*

tizaçães.- devem ser encaminhacias por i-ocias as entidades coml>atirrasl nô senticio cle

garantirmo-c um salári.o digno para todos os trabalhaciores e a outra para gue o nosso

patrimônio não seja entregue a preço de banarra a grupo.s particu?-aRes.

fnformaram tarnbám que o projeto de plano cle carreira clo serridor será retiraclo peio

Gov. e vai rnandar outro proposta que nos prejudica ainda mai.s.

O pe*ssoal Co SINDITSCO informou gue constataram errc]s na tabela de inposto de renda,

pois os retrdinrr:nto.s c1a tabela salar.iais nâo forarn cor-rigidos, ,já foi feita a recla-
ê

maçao - câso seja feíta essa "orreção, tr r§ mii"hio de ti'abalhaclores ro"ão dis;pensaclr;:-.

de declarar'.

0 pessoal clo SIIilI,FGfS informou sobre a paralização na Câmara e Senaclo com paraliz-a''

ção cle 7O a BO,%, diferentemertc das.ootíciários que infornraram ser de apenrs lld de

paral i za<;ío

O pessoal cla ÂSSlltr"CE irrformeram qile o grau de mobilizâç;o de sua categoria er;i hom

\-



I i ^f 1- ^- +^-^-i- :--r -:.r- - sÉL,srrs ê ,:-r1dga:'grel'e e--i .sua cateqoi'ia, mas que era neces.sarjo a

- --a5 lU LC5.

..r.:r.-<-lli iníorirou õLre o quadro das Universidacles, diant-e cia invest-ida do go1iern.,

e: cei.xarnos de fora do plano de carreira, da isonomia.-- isolanCo-nos do rnovi.mcni:o cio.s

serr-iciores federais - não nos dej.xava outra alt-ernativa sen;o a greye por tempo inde-

terminaclo. l,''las que respeitaria o grâu de desmobilrzação dos d.emais serrridores, refle-
_ - .=:. --

tindo se entrariam ou não na greve a partir do-.diJ 1l de"rnaio. Rejterou a neces.sidade

da trn'ifieâcão rle rrma eamÊãnlla: Dâra salvar a rrniversid"{S f!l:.:,_",:,:Lt-*"ryãg'.91!f" ê1gg=l , _

fune ios e professores. I)emonstrou a necessidade de defesa do salário rnínimc, di cno

p*"rr-t-odos os t'r-abalhaclores, contra a privati..^ção, pela isonomia e pelo plano cle car-

reira pana toclos os federa-is1 alám das reposições cla.s perdas salariais. O ca1 en,Cário

cla F.{SLlBRrit l. Áções cle nobiliraçáo e de prcfest-os no dia le <ie naio;

2. De 2 a B/5 mobilizel:ão dos .çervidores

3. 9 e 1O Pl*ni.rias (Fa.subra e Unificada)

{" Dia 13 cie rnaio Greve por terni;o indeterrninaclo.

.4.=4PES SN informoÍ-r que o quaclro cle mobilização dos clocentes era deb:'.1i-tacto, e que

o indir:ativo.cle grel-e naqrlel-e norento era pr.ccipitadr:; mas que, no entanto, estariat,,r

clispost-os a. construi,r o qnacli'o cle nobilização entre os clocentes - colocari a greve ce

como e. alternativa para i:arra.r'a.s invest-iclas do Êol'e.rnc cointna a"s Universida.Jes; quc

a unifj-ca.ção rtcs t:'aba,Lhaclores como for'ça e p"esoão $unto ao govÊlrro. Destaoa <;ue essã

pseudo-.aut-onomi-a clue o Cov. quer irnplement-ar nas Univ. a1ánr de nos r:et-irar dãs r:egcci.a

çães clos cier:nai.s.gervidore-" púUlico.s ( isolando-rros), terão a.s Llnive:.sidaeles que r-;er"ir

recursos" Critj-caram o aunrento dE BCTá parcela.clos co-no forma de desmobilização Cas cate

gorias e o prote.çto contra as emendas coi-rst'itu.cionai.s arbitrárias <1o Go. Co1lo:'.

. Os represer"rtantes das Escolas Tácnicas e Agrotêcnicas infor"maram crle o tratanento do

Gov. par:a eles á na* o*t#*,# dessas eseolas - o que significa o fim dessas e.§co.!,as,
ú9y'ad,ttúyaiq;Õ

daclo o desrespeito já-..r,rp*rur(o iu, escolas e,sta.duais ,ro paíu.

. A Coord.rr*ção i\rac. dos Serviciore" púUtieos cio Ceará estão reali.zaldo plenári.as ê m4-

nifesta.çõcs pút1i"as "F0ll.4 COLLOR"l a unifi.nção vi-ea agl.rtinar força para clerrtrl:ai"

a polít-ica neo*libera} do presidente Collor,

, Foram unanirnes as colocaçã"r u respeito dos rlias 1s e 13 de maio como dias rle Írandc

menifestaçõ..t púirticas; pr.""õ.r nas bancaclas dos estados contra as po1Íticas cio qo-

verllor

DI.SCU§.cÃO r ÂI,'ALTACÃO nO T}:}ÍA: RF]\ITSÃO CO\S?TT1]CTO}í,{[,

O governo tem j,nvestido, clesCe o ano passatlo, com o seu emenclão, e essa sis.temítica

ten encontrado apoio, tanto na câmara como no sena<io - onde tem siclo aprovarlo rnres

tães s6ria.s contra os t'rabaihaclores de toclo o Rrasil. Atá mesmo alguns paftidos ct.i

to cle esqtrc:rcla tem votado a f.lvor do eoverno, eomo ó o caso Aa Ror"i.são con'çtitrrcio

\-'
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bÉrn estão seriarnente araeaçadas. Por issol foi indieado açães de repúdio contra aqueles

parlamentares sue estavam votando contra nossas conquistas.

. Foi denunciado tambám no.ssa queixa contra o.proeesso de privatização de'üetàrminaclos

setores públicos, caso particular das Universidades, Petrátrasl previdância, etc.

. Temos, portant<,., que montar mecanislnos para aÊsegurur os nossos direitos míninros" Te

mos, poisr (Iue pressi,onar o congrêsso. A nossa. r*f1e{_9 de trabalho como §ervidores trú*

bLicosÉ dif"rente dos trabalhadores da rede pai"ti.cular oú privado, poís nás, a1Ém de

*t * twg+h- .@.. w ^4^*I* d4#ffi*.Lmihli-q§s*-*

, T-odos os r*ovirnentos popularês deve* ser convidados para engrossar a luta em torno

dos Àertiçou píu1icos ameaçados.

iissa não ê a noss& constit-uiçao r frois e1a não at-ende i.o ,r."o.ui<lade.s básieas da

pop'.r1ação, no entanto e}a ta.mbárn não é uma con.-etiÍ-rrir,,ãc do Ftr1T, per isso o Cotet'no

socia is) , iro .çer-.i-i-dt-r cle for"t'a-1-ecâ-lo $unto
.á * /clrer nruCà "-1.I' (.sulrrimirrd.o os direitcs

l:anqntreiroç int r:rirncionai.s "

n Fcri l-evant'ac<"r tar,:bám crue a cieniocracia ern nosst pní." está em peri-ri..t claclo a.s fcrmes

r'le sua utilização pel.o governo federal e seus,se5y-r1-clores. Qr,re o país do Í\lturo atclor-r

no pa.ssado. Ijm -gol'erno rilÍ'-r:'q,JJ.haclo en frandes, a-tcis incc:;rpetentes " nçãu.u a:r',:i-dr:noe::â

ticas" I)evemosr.poisr constr"uir oçã.n conrretas eontra essa 1á5.;iea ciue e,srnaga â ncsi§;r

categoria - atrar'ás rte a,çães eoletilas e politicas unificadas cle Llta.

. N6s devemos (*aro esp*cÍfico das Uni'.,ersidacles) atuar juntc à comtrnic{ad.e un:l',,ersit,i

ria (alunos, funcionár'ies e r;icfesso"es), no.sentido cle q;rrantir" o en.çino F,jhij",,t *

g;::,atuito, proir:ovenclo *çã"u canjuntas, coír pr.eusã*s cliretas nÉs üonscJ-hos unir.e:"s',itá'-

ri.os, nas reitorinss p"*u.ão diretir aso parlan:entar"es dos e.st.atlos contra essa i.irl'er--

t-ida clo Corerno

. Devemos cons'cruir um cJ-ima de greve capaz rie unifj.car e fortalecer a nossa luta ccrn

t-ra as ameaças do goverrro.

O calenrlárj.e cla Fil.cUBRÂ continua o seguinte:

I,Janter as $iobilizaçães para o ls de maio - ccm açõe6 massivas e paralizações onde

for possível.

i\iobilização no. p."ío,lo 2 a B de maio.

Plenária especifica dia 9/5 e unificada no clia 1O cie maio.

Dia 13/5 greve.

Plenária cie todos os federais 16 e 17.

il c,ci

. \r-

\}.

2.

3.

t+.

vcn^Ç,.io DAS l',RopclsT'Âs

A plerrária <los fe,Cerais êIrrôvaram as seÊujnt'e.s irropo.st-asi

1. Â eonf""ção clc manifo.sto cio.s.servidoren plblicos federai.s dirigidos à socierlaric bra

sileir"a denunci;lndi> a situação .lo servi.ço como L!,ri torlor. bem conto a situaçío a qual.



í'
. Fim do C-overno Coilor;

. Ârrocho e política reeessi.val

" I)esmonte o estado que pronlove a nisária da sociedade brasileira;

o Â responsabilidade do setor púbti"o i

. Contra a privatir^çíoi

. buscar a uniciade das lutas; . * . .:

. Contra a reforma constitucional e contra as.,Êogndas r:onstitucionais;

. 9l$.a5'-

.-§-

- Contra as privatizaçães

- Isonomia e plano cle carreira

- Reposi-ção das perdas salariaiÉ

. illanda.r expr:diente para parlamentares l:era clue o 
"L 

26192 que corige a tabela cle

impcsto de renda . *rfa- /€dâ

. llti.lÍ:,:.r em tocias ã.s caapanha.s e atcs a fra.se c!a. eampanha "ECRô COt,LOlll' .

. Ccrnst:rrir um anpLo rnovirnent^o cnle some ao eoajurrto dos t""t niraores runio a grel,e

ger;rl l:*r tempo incleterninado.

n Apr^o'.'á:niori o segu.irrl e cai.cndário:

1. clias lp e 13 de nai.* com par;rJ.:i.zaçãe.s («:nde for possível) - e rnanifestaçãr:s e ou

atos públicos em tcclo o puí*. 
\

2. Indicativ«: de grev'e lrêl.a o día 27/5i

l. Plenária tlnifjcada dos federai.s clia 17 e pr.cceclida cle plenárias setoriais. loeal

Rio de Janeiro, junt'arnente com as estatais (a confirnrar. r* se"á junto o!.r íiepera

da, depenclendo das e.stat-ais) . - fir J f E del §-t fk>,
Âs votaçães dos femas: Refcr.na const-itrrcional - Pnopi;,ig5s3 i '

1. Processo atravás de uma.4ssenrbl-áia Nacional ccnstituinte com eleiçães democ"âti.a*;

2n Os pontos de revisão devern ser di.scutict«:s pela população1i

J. Os direitos e gar"antias dos trabalhaclrruor.ão pcclem ser at-ingiclos, ta-is como: a1»rcell

tadoria por tempo cle serriço e integral;.Salário minimo justo para tod<)s os traba-

Lhadore.c, conf . dieese i

4. Pelo cljreito a estabilidade para todosI

Its demais propostas, como.ão.""* conflitant-es, e necessitariarn de orierrtação ju*

riclica para confecci-cná-las, foram aprovadas em bloco

, As propostas relativas a Seguridade Social serão tambám sistematizaclas e enearni.nha-

das a plcnária do dia L?fS, já çre no decorrer da semana o pessoal da área estariam

construinclo documento e enca-minlramentos .,=1r"cÍf i"os para esta íràa n Os encami.rrha-

mento.s prcIÍticos e coerentes dessas propostas estariam sendo acornppnhaclos pela Coor

clenaçIo clos Servi.dore.c Públicos.


